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ÁGUA COMO DE MAR REVOLTO 
..4 • anora m1c a ribate·i a na 

Riachos, Entroncamento, Go­
legã e Barquil\ha. delimitam um 
mar lme,nso que tudo submerg~. 
Torres Novas, atravessada pelo 
rio Almonda, de caudal excepcio­
nal, não é muito a.fectada pelas 
cheias, porquanto se localiza. em 
oivel bastoote sup:erior ao das 
águas. l\las não é necessârio per­
correr muitos quilómetros para 
que nos apertcebamos do que acon­
tece em toda a planura ribate­
jana. 

(Do nosso correspondente e,n To,•res Novas) 
Necessário se torna também, e 

sem demora, obrigar os proprietários 
dos predios das diferentes ruas a 
prooo<lerem à insta"ia{:1io c?e caleiras. 
pois em mome111to de chUi\'fUl ma·a 
fort'€8. o transeún te fica alagado ao 
caminhar pel06 pas.seios. Ooisa sim• 
plcs que de hfi anos se reclama, .sem 
resulta:do proficuo. 

Logo a seguir à povoação de 
Riachos e transposta a. linha do 
caminho de ferro na estação do 
mesmo nome, deparamos com !I 

estra--éla. nacional que iconduz tt 
Golegã cortada numa extensão su­
pe;,tor a 100 metros. Dizem-nos 
que coisa igual só aconteceu em 
19!1. 

Este ,obstáculo impediu o trã.n­
stto rodoviário, obrigaudo ao des­
vio pelo Entroncamento, onde, na 
confluência. de estradas par a To­
mar e Lisboa, via. Golegã, as 
âguas se acumulam empurradas 
pelo Tejo e submergidas que fo­
ram as vastas zonas da Quinta 
da Cardlga. 

Na Gol~gã, o pa.florama é im­
pressionante, sobretudo no D ique 
dos Vinte, que separa aquela vila 

BAIXOU 1A CU:EIA 
DO RIO MONDEGO 

O caudal do Montlego, que 
chegou a atiinglr a altura de 4 
metros e 20, na escala hidro­
métrica. da ponte de ~anta 
Clara, em Coimbra. baixou cun­
sideràvelmente a partfr de f'n· 
tão, embora as insuas margi­
nais continuem Inundada..~ 

As 8 horas da manhã de 
ontem, as águas fluviais atin· 
giam a.inda 3 metr0s e 70 na 
aludida escala da ponte de 
San ta Clara. O paredão da 
margem esquerda, a monitante 
dessa ponte, está coberto pela 
cheia. O Choupal está inunda­
do e a eetrada Coimbra-Fi­
gueira da Foz coberta pelas 
águas, próximo de Adémia. 
Ereira, no concelho de Mon­
temor-o-Ve!ho, está isolada pele. 
cheia. 

d& ponte da OhattJ.usca sobre o 
Tejo. Tem o dique o comprimento 
de 2.500 metros, e de um lado e 
ti.e outro s6 se \'ê ãgua , a copa 
de algumas ár\'ores mais a ltas ., 
telhados de dependências agrioo­
las espalhadas aqui e além, até 
onde a vista abrange. Sensivel­
mente a meio e numa distância 
não inferior a 600 metros, u 
Aguas atrav.essam o dique, maru­
lhentas e velozes e provOlcando 
uma ondulação que lembra. um 
mar revolto. 

SimpJesmente impressionante; 
para que se possa aquilatar me­
lhor do volume das á,guas, bas­
tará dizer que, cerca .tas 14 bo~ 
ras de ontem, a altura ,sobre o 
pavimento era de l, 72 metros, 
marca s6 igualada quando da 
agora muito recordada cheia de 
1941. 

Pelo fh-.1 d"a íard·e, tendo a 
chuva paraeio e até o ~ol, como 
que envergo~hado, tenWldo rom­
per grossas nuvens neg:ras pres• 
H g iantes df mais água,, a altura 
mantinha-.fe ai11da a I,!58 metros 
e as pi,visões mais t.0ptimistas 
Indicavam lfm::, 't.Ut.Ps dle domin­
go, mesmo que o tempo melhore, 
não é crível que se restabeleça 
o trAnsito nas estra.das inu11dadas. 

Oe.ntro da castiça vila de 60-
iegã, toda a parte baixa. se en­
contra também submersa. Enca­
mlnhando-410S par a o Jaad. de Bar­
qu1nha., o panorama. mãt é ma.is 
animador. 'l'oda a pa1,rt1 central 
da vila, ruas e praçass nclufdas, 
estão completamente <ccbertas e, 
ao lado, o Tejo corrEe sem que 
se distingam os limites, das mar­
gens 

Entretanto. no Entr onacamen­
to, o movimento é a,1ormal em 
face das anomalias ·verificadas 
nos serviços fer roviáiios, onde, 
além dos t.lesprendimermtoi de ter­
ras na zona do Val~ le San­
tarém, também as ágrua; at.lngi­
ram as linhas pr6xim110 de I\Iato 
1\lira11da, que já estan'a orivada 
de transporte rodovlári'lo p•r cau­
sa do cort.e da estra•da 4.ue da 
Golegã segue 1,ara Azinhaga. e 
Pomba.linho. Por ta l motivo, o 
movimento de passageiros é feitio 
por meio de autocarros 110 per­
curso entre Vale de Santarém f' 

a vila do Ent;roncameoto. 
Confia-se, no entanto, faoe às 

previsÕ;es meteorológicas, q·ue 11 

situação comece a m elhorar 110 
-decurso do dia de hoje. 

482 alunas sem aulas 
por terem desabado terras 
da escarpa 
do Castelo de S. Jorge 

Parte do pavimento da estrad& 
Queluz-Carnaxide corre o rl.9co de 

a.bater, pelo <1ue foram tomadas me­
didas de pr~ução, tendo sldo ve­
dada ao trê.n.!:lto, 

Devido a ... m1 ce;ubamcnto de terra.s. 
,>('orr.do ao p1 inctpio da. madrugada de 
ontem, foi allngido o velho edtrlcio 
omi~ funciona a secção da Costa do 
Castelo (feminina-> da Escola Comer­
c:ia.l Patrlcio Prazt>res, freQuentada por 
482 alunas do primeiro ano. 

O prédio já fora afecte.do pelo re· 

cente 3ismo. tendo estado encerra.d~:o 
as aulas durante dez d ia.a, para. obra.a. 
Agora. porém, e por motivo do desa-
1.>e,mento de terras da escarpa do Cas­
telo de S Jorge,quedáparaastra· 
selras do ed:ticlo, as aulas foram can­
celade.s, em prinrl·plo até depois da.< 
t'érias da Pascoa 

A situação na Brandoa 
Segundo 1nrormatlo do vlce-pree '. 

dente 1110 exerdcio da Presldênc;aJ 
do Munlriplo de Oeiras, oo probtem~ 
suscitados na Brendoa pe,o temporal 
estão em vias rle solucão sendo com· 

fM ~~IMrnH~ 
tairam alguma~ árvom 
l 

N~<> !og~m à regra s cidadi:! 
de Gulmarães e a sue. região. 
Estão debaixo de chuva cons· 
tante e sentiram ontem os efei­
tos de um vendaval desfei+to. 

Vento ciclóni co. sem dúvi­
da. tanto a:ue derrubou algu­
mas árvores. Em Lordelo, duas 
delas ca.iram sobre a estrade., 
interrompendo o trânsito du-

~ argo temPO. 

pleta a calma entre os milhares de 
pessOM que ali habitam. 

O Munlciplo já tentou entra.r em 
contacto com o proprietário do pré-

dio 1005-A para o intimar a colocar 
um o.e&do como ctelhado, provisório. 
já. que foi devido à. f&lta de cobertura 
por se estar ainda e. construir um 
terceiro piso, Que a.s ã,guas se mfll­
traram nos andares inferiore3. alar­
mando as tamillas Que ali habitam. A 
ca.mara já tratou de alojar a.s duas 
famidas do último piso, enquanto as 
três restante! depo~ de obterem e. ge.. 
ran:la, prestada pelos técnicos . muni· 

REPETIRAM-SE OS DESABAMENTOS 
SOBRE A LINHA FÉRREA DO NORTE 

em Vale de Santarém 
(Do nosso correspondente em Santarém) 

Ontem. dUrMtte grande pa.rt,e da 
1.&rde, conti nuou a chover em San­
t.a.ém e ll-0€ ar,t:dor..s Por ta! 
motivo, o RLoa.tejo e,,;tã. agora divi­
di&o em do;.s, porque fiC11ram 
inte.·rompldaa as comu.nicaçõea illl· 
tre ae duas ma rge-ne e muit&> 
outrais ·oca.idad&S O nívie.l dM 
águM continuai a subir em San­
tarém e ao 1ongo d,o rio Talo ~ 
seua af:uentes que acusam grain­
dea errchentes, in-un,dando os cam­
Poe ma,rginaiiS A.e comunica.çÕHt 
rodwiári...i.S e ferroviáriae nesta 
vasta região estão int-e·rromp-i'daa 
em várioo pon,too Dep 0 i.s, a a-gra­
va!' a situaçã,o. ont;m continuou 
a. de-sabar a enorme barreir-a que 
a.nteontem começara a cair aob~ 
ai Linha do Nort. Ce.n-tenaa e cen­
ten_ad de torueJca!das de p,edregu·lhoe 
-eonti-nuaram a cair à tarde em 
cima d8.6 vise dos caminh,os d1e 
ter,ro do Norte. eeta.ndo susp-e,n6& 
a, circu·: a-ção ferroviária. cintre ui 
esta-ções do Va!e de Santar'écn e 
Santarém O transibordo de ,pas.s-a-

ft~~~,jaén.a Í!lê~~~t/~'~~a~:,m~=gen~ 
em.anto. foi agra'Vlado porque de 
Sa,n,ta.~m pa!'a o va··e de Santa· 
,rém tam oém ficou cortada a e&­
t:ada. devido à Inundação Por 
iseo as camlon,etae têm que d&r 
e. vo·-tg, agora por Rio Maior • 
Ca· ;e \ ) e daqui até V-a:l'e de San• 

ta,rém São cerca de 30 qullóm~ 
troe mais qu.e as camio,n,eta;.s l'êm 
que !lazer 

Oom a e=;t:-atla de Saintarém­
-Li&bo.a e.übmertJa c!a,ro, têm oe 
au<to,carroa d,e cir,cu-'.'ar ~·o Car-­
ta.Xo e pela &Strada de Rio M!!.dor. 
o que repr€s:,nta um aumento de 
multOB qui"ómetroe Os comboloe 
~or.reram atrasos de mais de qua· 
tro horas e há a, a·cl'E'eoentar que, 
com o corte de estrada n,a Po-nte 
de Seca vem agra\.·,ar a situa,ção 
a.oe ,pass.aigdr06 qu,e tenbta.m de 
utilizar a Linh:ir do Norte 

A situação em todo o Ribatejo 
é ca•Jramlt~ porque muitas cu!• 
tu!'8.I! estão inutriz::11dae. e ml ilh.aire.s 
de traba:hador€6 ruMis main-têm-ee 
há bastante tempo LntSJcti'V'08. e 
aSBlm lrão permanecer por J·argo 
período 

Estradas cortadas 
ao trânsito 

.>.a princip.s.is eetr-adas cortaida. 
ao tiâru,ito sã.'O: Rlbei.ra de San• 
ta,rém a .MC'anbõ&S; Cavalo de Fi­
gu,eira e.: A:"ican•hõe.s; d-esta JoeaiU­
da.-de a MLnhiaga e pa:ra a. Golegã.; 
entr.& Goo:iegã. "' Oha.r.n-e:ca; enitire 
Oha.rne·ca e Trâmaga/1; e-nltlrei Sam·oire. 
Oo:r.rieia. e Bem.eMen:te.J de Ben·a.~& 

pana., Salviaterra <k MagOd; de San­
t.ain.a a Va:ad.a dro Ribale!]o; de 
Va.ad.a do Ribatejo a Cruz d.o 
Cam!_?o; do Pomlba,:inlho a M·ato de 
Mlr-anda; de Vale de O.a,v.a•los a 
A.:piarça; d11 .Ai:1piar,;a a. Tapada, 
de S; int.a,rém a .Ai:·mêirim; doe San­
tarem pa:·a Sam.arêm, po:-tanto 
corta.da ,a etStrada. naicio.neil que 
liga Santarém a Li.s'boa 

0d d•iquoo que et>tã-o ga!gadoe 
p.e)as águas são ais d-e- ,E,;-R__i, doi:s 
Vi,nte, Omn,iis6, do R e-bentã,o, do 
Pata'Cão. da La,bruja e d·e N0688 
Senhora d,ae Dore6 As águ.1e d-0 
1',efo que, às 16 hor·as, em Vi la 
VeTha de Ródão, registaram um 
aeréecimo de 10 m ~troe e 1'5 cen­
tímetr0$, eetão jã. a descer lenta­
mente. m.ae o f,acto v-e-io a,gr,av,ai 
o .n,ível da cheia a pa.rtlr de Vi\'I 
Nova da Barquinha e con.sequen­
«'.merute em S Tomlé, Olll-0.-e con­
tinue. a, subir 

Também na estrada de Al1an~ 
&e deu um d-eecomu,n,a'l. deisrnoro­
.namento d•• oe,nten86 de to.n-e!adalf! 
de te.rra, o que fez !.nterromper 
tot::1Jm,ente o _trã.n,sit0 Os mera­
dores do Batrro de A1r.fange tên, 
que ee de!!'l'oe&r pela Rifbcfr,a d,e 
Sairuta.rém e, deipols. toma.r .t. 11,nha 
do comboio, pe·io que ~&tão sutiei­
t0& ao dese!bamento dae terrM du 
!barireiirae das ~ -do Sol. 

ctpa.lJJ de que o ed.Weio não corria 
perigo, voltaram às sues restdênclas. 

Mais de uma centena 
de pessoas desalojadas 
na Banática (Almada) 

Em BanAt!ca. um grauda volume cte 
terre.'J aria.stado pelas águas destruiu 
comJ)letamente a residência do sr. Fra.n 
cisco Caravela Barrancos e danifwou 

O despi enduuento de terra., ver1f1. 
cou-se num pát:o. conhecido pelo no· 
me de cTI Domlngos t-'ade1ro,, onde 
vivie.m 21 famtilas, num totat de 107 

~:ºna:!:.r .Não há desastres pe&eoa.ls e 

Como medida de segurança, foram 
ev&.('ua.du es residênc.86 dan1ficarl~. 
Alguns !nqu!llnos transferiram-se para 
um be.rracão, onde pa..."\S8.rain a noite 
Outros procuram a.brigo em casa de 
parentes e a.mlgos. 

Inundações em 1/havo 

Ohuvas copiosas e fortes cltiram 
sobre a vila de Ilhavo. provocando 
inu.ndaç:õea em vári06 pontos. parti. 
cularmen:te_no centro. bdtá pro\taCo 
que os 1tc1-S1s canos deesgoro.sque 
vão do Uitão fl praça da csrátna do 
Bispo do ~1tlr. antiquados e de aea 
11.bado diâme'ro. não dilo \·azão ao 
dan l de água. na oc:1atilfodf!í.ai.m·a8 
for~. Por es..:;r mo··ivo. 011 J"ebentR m 
ou as enxul'rndas saem p0 Jss aber­
ru r:is das sarje~ s. pron>eando 1nun. 
dai:ões. 

Porto Bradão 
esteve isolado 

Também em Porto Brandão aa en­
>i:urraJ as causar&m sérios estragos me.­
ter1ai;,. A'ém de multes c&s&.!! inunda· 
das, ficou Interrompido durante algu 
mas horM a única e.str&fle. de acesso, 
em virtude de ter abatido uma bar• 
reira. 

o tráfego embora. em condições 
~:~r:.::~va~~~/e."õtabelecMo l'lllc&s a DESABAMENTO NA QUINTA DAS CONCHAS 

O SISMO FALTOU AO ENCONTRO 
mas centenas de pessoas 
passaram .ª noite ao ar livre 

A credut'da.de d,e muita gen te 
fez , na madrugada de on te m, da 
zona do aeroporto da Portela., um 
arraial carna vale5co. O boat o pos· 
to a circular, segundo o qual, na 
madrugada de ontem, deveria re· 
g ·star-se novo e viole nto sismo, fez 

encher as pessoas de t.-enebrogo 
medo. A iminência de ume. gran· 
de catástJrof-e que. com prazer in­
quaJ"ficâvel e doentio, ha via quem 
previ.;;se como certa, obrigou mu,:toe 
indivíduos a abandonar os !ares, 
proeurando ~paçoe largos 

Cent.enia.6 de automóve-ia · deixa· 
ram a cidade. ao princípio da no te. 
para irem estacionar na zona dn 
Alto da Serafina na Avenide Ga 
go Oou1.inho e de um modo gert1J. 
em toda a área da Por·eJa. 

Podiam ver-se mulheres a !'Czar, 
enquanto os homens. ora risonha.. 
(para d"sfarçar o terror ). ora me· 
ditabundoa. ora sonolentos. conta­
vam M horas do tormen to que pe. 
ra si mesmos haviam procurado 
lembrando talvez, com augusti,,...a 
daudad-e. o calor doe !ençó:e. 

Dois frangos 
para doze estudantes 
- o antídoto do medo 
Doze e,;tudante.s de Direito (ore. 

:~~·e ':;q;~~~?~ ~;~:::i~::.a:ar~ . 
tempo, enquanto o s-lamo não v n.ha, 
para comer doit, frangoe, bem re­
gados com vinho verde. A certa al­
tura, começaram num alarido ter­
r ivel (ef-eito.s do cverd-e,?), o que 
chegou a provocar eecândalo, vi"sto 
a atitude ser tomada oomo irre· 
verência. 

Ouviu-se, então, uma senhora 
d "zer : 

- AI, meu Deus. E nós a qu.e­
r-ermOB pa.s.sar a noite com a gra· 
ça de Deus neste lugar. 

Na Avenida de Gago Coutinho 
contamos cerca. de 250 automóvele 
este.c'onados dos dol.,; lad03 da ar­
téria, 

O Vale de Santarém afundou-se 
sob um enorme lençol de água 
que, nos últimos dias, tem pro· 
vocado uma situação aflitiva para 

as populações. 

Em Mon.santo, no lugar onde 
rlcam 08 «boxe&» quando há cor­
ridae de automóve ·s, reuniram-se 
cerca de dua.s dúzias de veícuJoe. 

Entretanto, ais «boites» e «dan· 
cings, registavam dim<\.nuição de 
clientela. Os cafée. habitualmente 
a esvaz·arem-se às primeir38 horae 
da madrugada, apresentavam pre­
sença. invulgar de cnent-ela, ru-ido· 
sa e excitada. 

Mas o sismo não veio 
(felizmente) 
Não era desilui>ã.o dec-erto (lon· 

ge di$SO. que Ideia) o que se lia 
pela manhã na cara de quem 01!!· 

perou pelo s ismo. que af na,! faltou 
ao encon·tro que lhe hav·a marca­
do Era eono, era canúaço, era 
não se sabe bem o quê, ffi66 um 
.;ujeito qualquer que não pregara 
olho exprimiu desta forma: 

- Ora bolas, tanta coiea par.a 
nada! 

Alnde bem, diremoo nóa. 

VAG A 
DE GRAHDE ALTURA 
danificaram o navio 

«Ponta Delgada» 
A!\GRA üO HEROISMO. H -

Vagas de mais de quatro mctr,» 
ac;.ma da linha de convés danif,t­
caram o navio «Ponta De,gada» 
quando €61:e navegava a noite pas­
s,ada e ntre ,a., il'has <!e S Jorge 

~o w5i.,:~~{esdc! c8c~ro~ ~ihr:tlh: 
Fa,laD. A força do mar parLiu v1-
d. as d(l vau.te, destruiu a. sala de 
estar e parte da sala de Jantar e. 
na µonte d-e comando, quase toda 
a auarelhagem. 

DEZENAS DE FAMÍLIAS SEM L/-\H 
EM LISBOA E SEUS AHHEDUHES 

Ficaram gravemente feridos por 
estilihaços os tripulantes Jorgf! 
Norberto Oabral, natural de Pon~ 
Delgada, e Leonel R06a _ Filipe, de 
Horta, e sofreu e,scoI'i:açoes o elec­
tricista Ante-ro Augusto Maga:hães. 
O vaga.lh-á:o p:a1rt.iu par,te da agu;!ha 
padrão mas dei,cou inta'Ct-06 o •leme 
e a agulha de governo, o que per­
mitiu volitar o navio rumo à Horta. 

com a ajuda do radiogoniómetro 
e a. assistência prestada pelo pes­
soa.! da Capitan,ia da Horta. 

O «Ponta Delgada» des~oca l.054 
tOnela.das e pe.rtence à Empresa ln· 
su lana de N~ão. - (L.) 

Ainda não estâ 1s1to o balanço 
dos preju ízos que o temporal pro· 
voco u na cidade. Ontem, durante 
todo o dia. continuou a chover. E 
o estado do tempo torno u mais 
pungentes certos drdmas humanos 
que três· dias seguidos de precipi· 
lação (a maior verificada há 48 
anos, neste mês) vieram gerar. De· 
zenas de famílias sern iar, em es· 
pec1at nos ba irros pobres da peri· 
feria de Lisboa. prédios que amea· 
çarn ruir; trânsito interrompido; su· 
bida excepcional oas âguas do 
Tejo; aluimentos de terra. etc., são 
para já, os efe itos imediatos de 
uma catâstrofe que se reveste de 
aspectos trágicos 

Urr, préd io dé! Avenida da Re· 
pública (onde se encontra insta­
lada a Caritas Portuguesa) foi par· 
ticularmente atingido pela infiltra­
ção das águas As lendas que sur­
girarr, não oferecem, no entanto, 
per igo imediato,. segundo opinião 
do comandante do B. S. B. , sr. co­
ronel Rogério Cansado. E na Ave­
nida 28 de Maio , junto à Feira Po· 
pular, corre o risco de desmoro­
narnento um prédio que já fora 
muito abalado pelo tremor de terra, 
pelo que foi vedado o trânsito na 
.,.,~ norte daquela artéria 

Principais vítimas : 
os bairros pobres 
Oncte os efeitos das chuvadas 

se fazem sentir mais é, no entanto, 
nos humildes ba irros periféricos da 
cidade Na Rua de Olivença, em 
Algés. por exemplo, um desaba· 
manto de terras sobre três barra­
cas provocou o desalojamento das 
famílias que ali residiam. Tam bém 
na Quinta do Narigão foram desa­
lojadas várias famílias. num total 
de cerca de 30 pessoas, porque 
a queda de barre iras pôs em pe· 
rigo as barracas que habitavam. 

Aluimentos de terras puseram 
ainda em perigo habitantes do Ca· 
sal Ventoso de Baixo, Rua dos Sa· 
pateiros, Quinta do Caminho ( ao 
Alto de S. João) Quinta do Ouri­
ves (Azinhaga do Planeta) e Casal 
Machado Igua lmente em Moscavi· 
de, em terrenos do município de 
Loures, onde se erguem cercll. de 
1800 barracas , a chuva e a grande 
inclinação do terreno provocaram 
enormes aluimentos . 

Seis famílias resic'entes numa 

arrecadação toscamente construída 
no .interior duma gruta (onde, em 
tempos, funcionaram os fornos de 
cal dn Alvito) ficaram sem as suas 
pobres moradas por ter abatido 
parte da cobertura da caverna. 

Os bombeiros determinaram e 
evacuação da gruta, pelo que os 
seus moradores com os parcos ha· 
veres. ficararn na rua, recorrendo 
alguns ao auxilio de familiares re­
sidentes nas imediações 

O arrendatário da furna é AI· 
tredo Santos Costa, casado com 
Aurora Rosa da Conceição. que re· 
side numa das divisões na compa­
nh ia dos cunhados As restantes 
casas estão por ele alugadas a 
Orlando Fontinha Lourenço , sua 

r;!~1::· e M~~a li~~sadeM~friu~êsLodu~ , _____ ......_...,"( ___ _ 

idade. José Franc isco, sua mulher, 
Maria da Conceição Marques e 
uma filha de 16 anos; Manuel Fran­
cisco da Costa. casado com Gra­
cinde Francisca da Conceição, e 
dois filhos menores; e António 
Moura Ribe iro, operário fabril , sua 
mulher Palmira da Conceição Lou­
rençc.. e quatro filhos menores. 
Cada uma destas famílias vivia 
numa divisão , em total promiscui· 
dade 1 

A Polícia Municipal mandou 
hoje. ao princípio da tarde, um 
dos seus funcionários ao local , a 
fim de lazer o inquérito para de· 
terminação das soluções a adoptar. 

r. -..,' 
AlugueComprando 

@ 
.~ 

Complicou-se o transbordo 
de pass.ageiros dos comboios 

®~~eTV 

~ 

Alugue'le\éx 

@i 
Novas infmmações da. C. P. re· 

ferem que, devido à continuação 
do mau tempa, piuraram as comu­
nicaçoes fe1·rov1árias, nã o obS'tante 
as imediatas providências tomadas 
pela Companhia. 

Apesar de estar já restabel-e · 
cida a circulação na linha do Oet.· 
te - embOra em precái·ias condi· 
çóes pela necessidade d e se ~ara.n· 
tir a segura.nça dos comboios -
a sltuàção geral ainda se pOde 
agravar se as condiçõe,s c_lima_té· 
ricas nã.o meilhorarem. As hgaçoes 
da capital com o Cen t.ro e Norle 
do P aís piorai am, por se ter am· 
pliado a zona de desabament-,s e 
de inundaçõ,,...s que já se situa en· 
~=n~~le de Santal-ém e Entronca-

Os trans.bordos que se estavam 
a efectuar entre Vale de Santa­
rém e Santarém foram assim gran­
d-cmem te ampliados para o troço 
de Vale de Santarém e Entron-ca­
mento, atrav-és de circulações ro­
dov,iãrias, por percursos cada vez 
mais longos e pOr estra.daa $eeun­
dã.r,ias. em consequência da eleva­
çã.o das águas do Tejo estarem. SU· 
cessivamente a atingir os trajec-

tos prlnoipai-s. Deste modo, o trans­
bordo de passageiros compli<cou-se 
cxtraordináMament,e nas últimas 
horas, t.,rnando-se, ~sim, impos­
sível à Co.111panhia ga1 antir as ci r­
culações e criando atrasos impre­
visíveis nas chegadas ao destino. 
/ T ambém se mantém suspensa 

a ligação ferrovH1ria do Sul para 
o Centro e Norte do Pais. através 
da linha de Vendas Novas, cot1.a• 
da em dois pÓntos, o que torna 
;mpossível o encamoinhamento de 
qualquer tráfego J or aquela linha. 

O re.<;tabelecimento completo da 

Porque Ili que V. compra 
t•lavlsor, pod,ndo11!ugarum com 

garantiapor5anos,q7adepol• 

Peça-nos inform11ções pelo 

;,;ü:J:1A;:~, 
'--Av.doloureiro,15-C.,rc:.,velos..) 

circ~:1~~ãP. en!::!!n~:P~~~~;~ ao.! l----------
passageiroe que, no seu próprio 
interesse, reduzam ao mínimo os 
volumes de mão de que sejam 
portadores, a fim de faciílltarem os 
transbo1dos. ----------1 doo Java.tórios. bll.nhelra.11. etc .. fic.a.m 

OLEICO-CASUL O 
Torna a pe.le Usa e ma.eia como 

vêlucLo e pt·~rci"onla a queem eie 
lava. com -ele uma 6'cnsação de 
,tr,ee:cura sem igual. 

deoso'bstruidos. !'ác1l e rà.pida.mente, 
USJ.ndo o Pula.x-De,eniupidOr de 
Canos. produto QUe deve estar pre­
•ente em todos os La.re~. HotéJa etc . 
- La.ta., da.ndo para muitaa vezea . 
~$00. - Peça naa Drog:l.-ria.s. Dia­
tribuidore3 para o comércio: Schro­
ter & Almeida. - R. da Ma.da.1-en«.~ 
128-3.• - Li$>03 .. 2 - Telcl, SGW.09, 


